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O Artista sae todos os domingos. 


Assignatura annual 88000 
Semestral 55000 
Trimestral 38000 


Numero avulso 200 réis 
Todo pagamento adiantado, 


Toda correspondencia para a Re- 
dacção deve ser derigida a A. Nazare- 
no a Rua Capitão Salomion. 27 


Todo o consermnente a Administra- 
cão será tratedo com o T.“ Adolpho 
Lôbo nas omicinas do jornal, nv 1es- 
mo predio acima declarado. 


As columnas d'O Artista estão fran- 
cas a todos os artistas que nellas quei- 
ram tratar de assumptos de interesses 
pura a sociedade, 

Os originaes, ainda quenão publi- 
cados não serão devolvidos. 


AVISO 
As pessoas que receberam o pri- 
meiro numero do nosso períodico, se 
não nos quizerem honrar com as suas 
assignaturas deverão devolvelo no 
prazo de oito dias, do contrario fica- 
rão cosiderados como assignantes, 








À Instrucção Publica 


Qual deverá ser a maior aspira- 
ção de um povo livre? Qual o maior 
factor da prosperidade de wma na- 
ção? Somente a instrueção! Mas a ins- 
trueção diffundida largamente e com 
todo o rigor, pela obrigatoriedade des- 
te ramo do servico publico, conscen- 
siosamente estudados os meios mais 
adaptaveis ao povo, segundo o seu es- 
tado de atraso e a sui decadencia 
moral oriunda da sua cegueira e por 
tanto da ausencia do conhecimento das 
mais bellas virtudes civicas. 

Um povo instruido, na sua maior 
narte, é uma garantia para o engran- 
decimento da sua patria, é o meio 
mais seguro de se faser respeitar pe- 
los governos, que se desviam da linha 
de sua conducta moral, com menos- 
preso à soberania popular. 

A instrnceção popular, entre nós, is- 
to é, principalmente em nosso Estado, 
não tem merecido dos nossos gover- 
nadores a attenção que deveria mere- 
cer, porque na actualidade segundo a 
população que temos, pode-se diser, 
sem temer ser taxado de exagerado, é 
quasi nenhuma. 

Podemos diser que neste assum- 
vto estamosjsempre em principios, ape- 
“xr de uma certa porção de especula- 
dores, que encaram a cousa por outro 
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prisma e bradam com todas as forças 
dos seus pulmões proclamando o nos- 
so adiantamento resultante das reior- 
mas do ensino, e reformas das refor- 
mas, cada qual mais aparatosa e appa- 
relhada para cada vez mais dificul- 
tar o desenvolvimento da instrucção 
primaria. 

Se tivessemos um perfeito serviço 
de estatistica estadoal, aliás muito vi- 
avel por meio dos poderes municipaes 
do estado, chegariamos a tristissima e 
desoladora verdade, de que, menos de 
um terço da nossa, já tão avultada 
população, é que tem ínstrueção e o 
mais são de analphabetos! 

As leis e reformas até hoje postas 
em pratica para o desenvolvimento da 
instrueção primaria entre nós não cor- 
respondem as nossas nescessidades; 
embora os seus auctores e collabora- 
dores deixem ver n'ellas o seo dese- 
jo de noz equiparar neste assumpto 
aos paizes mais adiantados, porem so 
podem elias servir a Capital do Esta- 
do e não ao interior, que tambem é 
credor deste beneficio. 

Os nossos regulamentos consignam 
tantas disciplinas e materias do curso 
primario que se pode diser ser um 
bacharelado em miniatere. 

Rarissimos são os alumnos, maxi- 
mé no interior, que ao deixar o cur- 
so primario conservam os rudimentos 
de todas as disciplinas que aprende- 
ram. : 

Exigir muito da infancia é o que 
actualmente está em pratica pelo nu- 
mero de disciplinas que consignam os 
regulamentos, até que por fim o aium- 
no retira-ss do curso, sem conhecel- 
as, ou tendo-as em parte de cór, sem 
comprehendel-as; quando não é pela 
ignorancia de uns tantos professores 
encaixados a martellos no quadro, e 
que muitas veses nem bem ler sabem! 

Entendemos que para instrucção 
ter maior desenvolvimento entre nós, 
deveria o Estado reformal-a, sob as se- 
guintes bases: Estabelecer quatro cathe- 
gorias de cadeiras, da Capital, Cidades, 
Villas,Arraiaes,ou povoados.Ser minis- 
trado o ensino de conformidade com 
a cathegoria da escola, e tambem de 
conformidade com as materias do en- 
sino ser regulado os vencimentos dos 
professores. Estabelecer rigorosissima 
disciplina no professorado. Ter uma 
fiscalisação exercida por competentes 
e renumerada. Dotar as escolas de 
predios proprios e apropriados, de 
conformidade com a eathegoria da es- 
cola e a indispensavel mobilia escolar, 
que é o maior auxiliar que pode ter um 
professor!Proceder de quatro em qua- 
tro annos o recenceamento escolar,mas 
não como o actual, feito na sua maior 
parte por calculo! 

Sejam os inspectores nos seus des- 
trictos incumbidos deste serviço, e 
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tabelecor verdadeira obrigatoriedade | cosmos. 

À chimica cm novas combinações 
gressores com multas je fasendo effe- | € reações, produzindo novos corpos, 
ctiva a sua execução, para ser recolhida fazendo mais apurado estudo dacom- 


ds osição molecular dos compostos no 
ao thesouro e do fundo es- | P : E 

| uro em beneficio grande laboratorio da natureza, vae 
colar. 


f fornecendo ao homem os meios de pro- 
Com o mesmo que dispende o Es- | dnzir grandes aperfeiçoamentos, nas 
tado com a instrucção primaria, ou | industrias e artes, facilitando-lhes o 
um pouco mais, terá espalhado escolas | meio da conquista do bem estar da 
por todos os logares do interior, danão humanidade, e combinando-se com a 
satisfatorios resultados em pouco tem- pas das forças concede ao homem 
Raia ado doRvisoubico: o meio aperieiçoado de transmittir aos 
viadouros os seus traços característicos 
e mesmo as representações das ações, 
com a photographia e até a sua propria 
voz com a phonographia! 


Voltaremos, 
DOCA D 0 
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AO Artista 
dem espantosamente, produsindo cada 


Le monde snarche! disse Pélletan, ma mA esphera deacção surprehenden- 
e com elle marcham as sciencias, as | tes maravilhas,nos diferentes inventos 
lettras, artes « industrias em ecrescen- | e producções que leva muitas veses o 
te desenvolvimento, em busca de | homem a suppor que Salomão mentio 
maior grão de apericiçoamemto, produ- | quando disse:-—Nada ha de novo de- 
sindo as maravilhosas invenções, que | baixo do sol! — 
enchem de espanto o mundo moder- Mas no meio deste grandioso con- 
no, é que atterrorisaria os antigos se | certo das sciencias, no marchar con- 
contemplassem, como nos, as surpre- | tinuo atravez dos seculos, ainda alguma 
hendentes produeções &o engenho hu- | cousa ficou sem desenvolvimento e 
mano, que nos tempos idos, dariam | mesmo pode-se dizer,que não sabio do 
aos seus guctores a soberana regalia | logar—e é a seiencia do homem no 
de serem comtemplados como uns | conhecimento Ge si proprio. 
Deuses! Voltando agora ao nosso meio em 

Por toda a parte, nesta marcha, | que surge—O Artista, novo orgam de 
como disse o grande cantor bahiano:— | publicidade, cooperando para a instruc- 
Tudo marcha oh! grande Deus! Sem- | ção popular desta Cidade, eu o obscuro 
pre a lucta incruenta do trabalho e | auctor destas linhas tambem repito co- 
da intelligencia na conquista de no- | mo Pélletan— Marchac! 
vos ideaes, abrindo vastos campos ao 
estudo e a observação, condusindo a 
humanidade em demanda de uma no- 
va Chanaan. é 

A medicina, a sciencia da vida, Falta de Âsseio 
nos cadinhos e retortas do seu com- 
plicadíssimo laboratorio, nas lentes 


dos microscopios e nos exames dos 
os EX: ' adoros ds à Senador 
que socumbem, escalpollando-lhes os | Ser, moradores da Rua Senador 


cadaveres vac buscar nas viceras e | Junqueira -a seguinte Teclama- 
outros elementos anatomicos o ger- | ÇãO para que levemos 20 conte- 
mem destruidor que victíma o homem | Cimento co d. Intendente deste 
e dando-lhe verdadeiro combate, pro- municipio; À rua em que mo- 
cura assegurar a humanidade, senão | ramos acha-se em completo és- 
a existencia, alem dos limites traçados | tado Ge vercadeira montvreira, 
para a vida animal, ao menos a con- | porque aceiam as cutras e lu 
Peraano do saúde e prompto meio | não chegam as vassoras nem à 
PR NOR co RR) carroça que transporta O lixo 
O direito e a jurispradencia mo- | cunceas le ai Fi Es o 
derna dedusindo de suas bases novos | “PESA Ce pOr qui andar o Sr, 
principios e illações na interpretação Fiscal Geral. , ” 
das idéas, garante aohomem a norma Ahi fica a reciamação. 
da rasão,da liberdade e da justiça na in- —acerso pompa — 
vestigação da verdade, pondo em de V - 1 
bandadaosfalsos principios sociaes,cor- atoa 
rigindo os vicios e os crimes com seus 
enormes ecortejos, e procurando irmã- Couform> a notízia que demns,no 
nar os homens no graude principio | nosso numero passado, fomos inf» 
pregado pelo martyr do Golgotha:&- | mados que no arraiai de Cariact cais 
Não façaes aus outros aquiilo que não | te, não menos de dez individuos ata- 
queres que te façam a éi! E na ex-| cados desto flagelo. 
pressão carinhosa da aguia de Path- Embora, o numero já seja avulta- 
mos—ainae-vos uns aos outros! do, tractando-se de peste, “o poder 
A astronomia, a seiencia da ob-| municipal deve tomar em temjo ss 
servação, descortinando novos mun- | providencias necessarias, para que este 
dos e procurando varar a immensida-| mal não venha a manifestar-se taym- 
de com as potentes lentes dos seus | bem nesta Cidade, visto a pouca de-- 
valentes telescopios parece querer en-| tancia que medeia d'aqui úquelie ar- 
trar até na vida intiaa dos astros que | raial aonde irrompeu. — 
a mão do Omnipotente semeiou nomeio Está ainda maito em terço de dar 
dos espaços, e assim desvenda ao ho-! um combate ao mal para que “imo 
mem grande: maravilhas na vida do | mo se extingua no seco princírio, por- 
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que se alastrar-se será mais dificulto- 
sa a sua debellação, e por consequen- 
cia maior somma custará ao thezou- 
ro do municipio. 

Os serviços que por acaso possa 
prestar neste mister, a imprensa local 
está ao dispor do digno Intendente, 
afim de vermos a nossa população li- 
xre da aprehensão de um mal proxi- 
mo. 





A Embriaguez - 


Ouvi uma vez um destes la- 
tinos de meia tigelladiser promis- 
sio debitum jest, pedi-lhe a tra- 
ducção e o fasendo disse: o pro- 
mettido é divida. Não indagarei 
se o tal latim é certo ou erra- 
do, porem como me convem 
para o fim, porque a sua traduc- 
ção vem exprimir o que eu ten- 
cionava diser, por isso eis-me 
de novo aqui prompto, na nossa 
palestra a metter à thesoura na 
pelle do proximo; porem do pro- 

* ximo borracho, 

Todas as sciencias, todas as 

artes, todas as industrias, tem 
“os seus grandes cultores, que O 
vulgo dá o nome de ententidos, 
ora os vicios tambem os tem e 
um amigo ouvio algumas vezes 
fallar, pelos taes entendidos na 
materia, porque tinham a mania 
de dar na macacõa, que se to- 
mando um pouco da bichinha, fi- 
cava-sa espirituoso, e elleique 
tinha as suas quédas para ter 
espirito, ouvindo este concelho, 
mandou a taberna buscar uns 
tantos góles da pilóia e tomou- 
os para à experiencia. Realmen- 
te o effeito magico da cemnomes, 
manifestou-se e o tal amigo te- 
ve logo desejos de diser umas 
tantas cousas alegres, que ex- 
eitariam o riso até aos gravis- 
simos defuntos! 

E passada a crise, disia en- 
tão, la com um certo contenta- 
mento —Oh! magico poder! em 
ti no fundo dos copos eu tenho 
o recurso de me transformar em 
espirituoso. De quando em vez 
se precisava, tomava a magica 
chumbrega € eil-o alegre espiritu- 
oso até em excesso! Mas um 
dia,em uma reunião,para que fui 
convidado, la encontrei o nosso 
homem, ja espirituoso, não sei 
se foi convidado ouse foi a tal 
que o fez dar-se por convidado, 
e la entendeu que devia aug- 
mentar a dose para ver se re- 
sultava cousa melhor, e então 
fez descursos as dusias, não dei- 
xou mais ninguem fallar e aca- 
bou transformando a salla da re- 
união em verdadeira arena de 
palhaço. Dizem que as crises da 
pyndida são tres, a do macaco, 
do leã e a do porco,ora, o ho- 
mem estava na crises macaco e 
transformava a salla em um 
mar de risos; parece que quiz 
ver se augmentava a sua gra- 
ça e tomou mais algumas doses, 
e em pouco tempo chegou a cri- 
se leão, e por um conselho que 
deo-lhe o dono da casa, levou 
um sopapo que o poz de pernas 
ao ar e formou-se então na sal- 
la da reunião o que na ia 
capa loçal—chama-se rolo, sahin- 
do uns babados,outros rasgados, 
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outros mordidos e acabando-se 
a reunião em syncopes das 
convidadas e carreiras dos con- 
vidados, que não queriam ficar 
sem uma banda da casaca! 

Foium escandalo!—porem u- 
til; porque levou o leão a jaula 
da polícia, e la curtio na crise 
porco, os desatinos praticados na 
casa de uma familia respeitavel. 

No outro dia ao despertar, 
com a bocca sabendo a cabo “de Elias 
peo de sol amarello, segundo à ex- 
pressão dos taes, e achando-se 
na cadeia, lembrou-se em parte 
de alguma cousa e o resto foi- 
lhe contado por mim, e o nosso 
homem envergonhou-se, | dei- 
xando de vez à minduba! 

Quantas scenas semilhantes 
não se dão no seio das familias 
Era o dono da casa depois 

o jantar está na crise leão e a 

esposa vae diser-lhe qualquer 
cousa e la se forma um tempo- 
ral de descomposturas e até quem 
sabe, de pêscos! 

O uzo doalcool regulado, dizem 
os homens da sciencia ter gua 
utilidade, mas o excesso que 
leva à carraspana, outro fim 
não tem se não redusir o infe-, 
liz a ser collocado em plano 
muito inferior ao jogador, por- 
que este tem entrada muitas 
veses nas altas rodas e o seo 
contacto não causa asco, é £so- 
mente motivo de reparo para. 
aquelles que seguem alinha re- 
cta da conducta moral, i 

O bebado é o ente mais des-| 
Papi porque todos fogem- 
he como se fosse um leproso, 
e é de bom aviso fugir-se, por- 
que muitas vezes um destes in- 
felizes obriga-hos a perder ra- | 
são e não enchergar mais, que 
o alcool é quem o está movendo! 

Até aqui, 
O.N 


(Continka) 
—— ao 


Um dos taes 


naneiras foi capturado o indivi- 
duo de nome Manoel conhecido 
por Manoel do Agostinho, e se 
acha recolhido a Cadeia de Cam- 
po Formoso. 

As façanhas deste amigo do 


alheio tornam-se dignas de que |P 


a policia não perca-lhe a pista, 
porque, nem o cacête o corrige 
na execução do seo rendoso ofício. 
São muitas as rapinagens fei- 
tas pelo tal, que a pouco na. 
Gruna com o seo officio magico: 
atribou com 50$000 em dinhei- 
ro deum morador dali, ja sendo 
aisto acostumado, pois diversas 
veses roubou nos barracões do 
Dr. Euzebio Cardoso, e alem de 
tudo é ousado; em viagem, uma: 
vez eom um companheiro, da 
Gruna para Bananeiras, asulou 
com arêde e roupa do compa- 
nheiro que nunca mais 0 vio, 
eficou sem cama na viagem. 
Chamamos attenção das auc- 
toridades policiaes deste termo 
e do de Campo Formoso para o 


tal, que sahindo do xadrez onde |' 


se acha não tardará faser novas 
descobsrins. 


Pelo 1º. Runpiente do dino) 
commissariado do arraial de | 





Visitantes 


Honraram com suas visitas 
a nossa modesta tenda de tra- 
balho as Exms, Snras. D. D. Ma- 
ria Alexandrina de Miranda, 
Alexandrina Rosa de Moura, Al- 
merinda Alexandrina de Miran- 
da, Guilhermina Alexandrina de 
Miranda, Hermelina Rosa da 
Conceição, Maria, Florentina dos 
Santos e os Tlls, Cavalheiros 
Cel.Joaquim Pereirade Miranda, 
Serapião Bispo de Moura, Cap”. 
Manoel Fulgencio de Figueredo 
e Capm. José J. de Miranda. 

Penhoradissimos agradece- 
mos. 

—Tambem tivemos o prazer 
de receber em nossa modesta 
tenda de trabalho o Ilmo. Snr. 
Cel. Tharsicio Junquilho e sua 
Exma. Consorte D. Anna Soares 
intelligente professora estadoal 
desta Cidade. 

As palavras de animação 
com que a talentosa educadora 
da mocidade destinguiu-nos, re- 
ferindo-se ao apparecimento do 
nosso hebdomadario demons- 
tram o desejo de ver cada vez 
mais impulsionada a instrueção 
popular entre nós. 

Nossos cordeas agradecimen- 
tos. 


—Fomos tambem destinguidos 
pelo Ilustrado Rev. Dr. Pierce 
Chamberlain digno Missionario 
Evangelico vindo traser-nos . 0 
convite para assistirmos às con- 
ferencias do Rev. Mattathias Go- 
mes dos Santos pastor da Igre- 
ja Presbyteriana da Capital des- 
te estado, 

—Veio tambem honrar à nos- 
sa modesta tenda de trabalho o 
Snr. Major Lourenço Pereira da 
Silva, illustre advogado do nos- 
so fóro, nosso confrade d'<O A- 
thleta,» eo Sr. Cap.” Francisco 
da Chaga Brandão. 


Agradecidos 





Nascimento 


O lar do nosso amigo Snr. 
Major Francisco Pinto de Souza, 
encheo-se no dia 24 do mez p, 
assado de justas alegrias com 
o nascimento de mais uma filha, 
cujo nome não nos souberam in- 
formar por depender da escolha 
do nosso amigo que se acha na 
Capital do Estado. 


Ao nosso amigo e sua Exma. 


Consorte enviamos as nossas fe- 
licitações. 





Variola 


Ja haviamos publicado a noticia 
sob este titulo quando fomos infor- 
mados que o dígno Intendente deste 
município sollicito em dar um comba- 
te ao flagello que nos ameaça, deo as 

rovidencias que 0 caso exige,mandan- 
A remover. os variolosos para fora 
do arraial e procedendo outras dili- 
gencias necessarias para o fim. 
So temos louvores para a auc- 
toridade que sabe comprir com seus 
deveres, 





Angela Vecchio 


Por carta dirigida de Treechins, 
na Italia, para o nosso amigo Carlos 
Vecchio sabemos ter ali fallecido no 
dia 22 de Janeiro a veneranda Snra. 
cujo nome em cima estas linhas mãe 


deste nosso amigo e d. Presidente des- | 


ta Sociedade. U 
A sua desolada familia e especial. 

mente ao nosso amigo Carlos Vecchio 

enviamos as nossas condolencias. 


Artes e Artistas 


Com a mesma severidade 
com que os romanos architeta- 
ram asua sociedade os snrs. le- 
xicographos classificaram os ar- 
tistas. 

Para estes senhores só são 
artistas os scientistas, ou aquel- 
les que exercem uma profissão 
menos groceira e pesada, assim 
differensando os patrícios dos 
plebeos e estes dos escravos. 

Não sou artista, porem não 
posso deixar sem um protesto 
este rigorismo inclemente; por- 
quanto, segundo Fonseca e Ro- 
quet, arte vem da palavra lati- 
na «ars» e artifice e artista são 
derivados da mesma palavra. 
Elles, fasem como tantos outros, 
adoptando à severidade do des- 
potismo romano, excluio o ear- 
pinteiro. o machinista, 0 grava-= 
dor, o ourives, O pedreiro ete.. 
etc. do quadro que judiciozamen-: 
te lhes pertence, reconhecendo 
e classificando como arte à pc+ 
etica? : Ê 

Esse condemnavel rigor ori- 
undo da autocracia dos Cesarest 
de roma devia ser extinto dos 
nossos decionarios para o fim 
de serem todos os artistas equi- 
parados; visto como seja qual 
for a arte a que ge dedique o 
homem, está sujeita a uma des- 
ciplina, preceitos e regras. 

Assim é, que «O Artista» es-: 
se novo paladino da imprensa, 
empunhando o compasso, O es- 
quadro e o prumo, muito pode 
fazer em prol do levantamento 


moral da sociedade a que per-: 
tence na pugna do direito e 
da Justiça em geral. rigo 





Passamento 


Falleceu no dia 27 e sepultou-so 
no dia 28 do p. passado mez a Ex."* 
Snra. D. Victalina Gonçalves da Silva 
irmã do Snr. Cel. José Jorge Conçal- 
ves da Silvad. Tabelião deste termo. 

A toda familia e especialmente ão” 
Cel. José Jorge enviamos as nossas 
expressões de pezar. 

EEE EEE» 


Sociedade Litteraria 
Bomfimense 


Tivemos o prazer de assistirmos no 
dia 26 do p. o, o torneio litterario 
emprehendido entre os estudiosos so- 
cios d'aquella sociedade. 

O thema do sympathico combate 
intellectual foi o seguinte: 

A guerra é necessaria ou não? 

Empenharam-se nestas justas lou- 
vavel os Snrs, Joaquim Bandeira Filho 
e Augusto de Senna Gore. 
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O primeiro affirmou a necessidade 
úlá guerra e o segundo negou-a. 

s em ida a argumenta- 
ção feita por um dos combatentes, e no 
proximo numero daremos a do segundo. 

Pena à que não fosse neste dia 
mais frequentado o sallão d'aquel- 
la soci e. 

Eila: 

«A guerra à necessaria ou não?» 

E, se encararmos a sua influen- 
cia exercida Do progresso, na civili- 
sação, na li e e na gloria dos 


povos. a 
Foi ella introduzida no mundo com 
»o homem e com elle ha de morrer. 
A mais antiga lenda biblica é u- 
ma lenda de guerra, Dois irmãos Caim 
we Abel, dominados por uma paixão 
cega luctam, e um cae por fim su- 


Foi dossa Incta de apuro que o- 
Tiginou-se a gue ue hoje acom- 
agp a hinienidade Eves is secu- 

os, levando a civilisação e a obdien- 
cias ás leis a todas as partes do glo- 
do, libertando as nações opprimidase 
subjugadas. . 
E do uma nação nova se levan- 
ta e se vê tolhida em sua liberdade, 
debaixo de um jugo oppressor, qual 
o unico meio de RS qe aa ser 
r meio da guer: 4 
La Nos tempos da idade media, os 
progressos civilisação, introduzi- 
ram em varios paizes da Europa os 
torneios e jogos guerreiros que sem- 
pre se selebravam com grande PE - 
pa nos amphitheatrosde Roma, Athe- 
nas e outras gr aos quaes afíluia 
de massa de povo, 0s reis, prin- 
iba e a mais alta nobresa daquel- 
la epocha. .O fim destes jogos era 
exercitar o preparar os homens para 
* CO gregos e os romanos faziam de 
guerra um enlto, assim é que e 
em Athenas um de templo dedi- 
cado a Marte, o deus da eem 
Roma o sumptuoso templo de Juno, 
a deusa dos reinos, o qual só se abria 
em tempo de guerra. 

A historia api mythologia é 
"toda povoada de guerras e batalhas 
com dragões, titans e outros mons- 
tros de que nos falla a fabula. 

Quem der-se ao trabalho de con- 
sultar a historia verá que as gran- 
des conquistas e os grandes feitos 
da humanidade tem sido motivados 
qa e ganhos no campo da 

talha; vejamos:—Quando Nabucho- 
donosor aquelle rei cruel e sanguina- 
vio conquistou a Syriae apoderou-se 
de Jerusalem destruindo e saquean- 
do o seu templo, fazendo prisioneiros 
todos os habitantes da cidade, os con- 
duzindo depois a Babylonia, onde 
permaneceram captivos cerca de 70 
annor, qual o meio de que poderia 
se servir , rei da Persia, para li- 
vo e fazel-o voltar a 
seu paiz afim ear o templo 
destruido e seguir o culto do verda- 
deiro Deus, que tinha sido substitui- 
do pela idolatria dos adoradores de 
e Moloch, a não. ser por meio da 
guerra? 

Quando a pirataria exercida so- 

bre os christãos nos Estados Barba- 


ções, aprisionando os individuos, que 
eram vendidos como escravos, o 
meio de que poderiam se servirem a 


«ue se achavam em poder dos barha- 
re " estes, ensinando-lhes 
o caminho do bem, e introduzindo a 
civilisação naquelles estados, a não 


ser por meio da guerra? 

ue bello exemplo nos lega a his- 
toria daquellas Cruzadas ou guerras 
sagradas emprehendidas pelos euro- 
peus em defesa de Jerusalem que acha- 
va-se em poder dos turcos os quaes 
maltratavam e apresionavam a todos 
os peregrinos christãos que iam em 
romaria aquella cidade. 

As noticias que a todos os mo- 
mentos chegavam a Eurepa das atro- 
cidades praticadas com os nossos ir- 
mãos, eram horriveis, até que afinal a 
Europa julgando-se offendida com tão 
iniquas e torpes perseguições, resol; 
veu organisar uma grande i 
e marchar sobre áquella cidade afim 
de castigar os seus habitantes e liber- 
tar de prisioneiros chris- 


tãos. 

Foia 15 de Julho de 1099 toma- 
da a cidade de assalto, e, depois de 
uma guerra tremenda, sahiram os eu- 
ropeus victoriosos, libertando «assim 
os seus patrícios e estabelecendo na- 
arilimds, robabiicando tanino cal 
eivili rehabilitan o cul 
to do verdadeiro Deus. 

A revolução franteza foi uma guer- 
ra de um caracter nobre e elevado, 
segundo opinião de um historiador, 
pois terminou com a «struição da 

asti um dos maióres presídios 
daquella epocha, onde permaneciam 
esquecido do mundo centenas e cen- 
tenas de presioneíros politicos, victi- 
mas das perseguições e malquerenças 
po potentados e bajuladores da «Co- 
a, 

A Suissa consolidar sua inde- 
pendencia foi necessario pegar em ar- 
mas e declarar guerra a antiga Ger- 
mania, À Prussia o que é, deve exclu 
sivamente a guerra, pois foí no cam- 
po talha que os seus filhos be- 

ram os melhores ensinamentos. As 
suas grandes victorias foram ganhas 
nas batalhas de Seidlitz, Warterloo e 
Leipzig. A Inglaterra, esse paiz colos- 
so, que predomina sobre as na- 
ções e conta a esquadra mais pode- 
rosa do mundo o que é,deve exclu- 
sivamente a guerra; Transwsal, pe- 
queno paiz situado no sul da Africa 
à margem do ge, ao mesmo tem- 
po em que era esquecido das outras 
nações, gosava de sua doce indepen- 
dencia e os seus filhos esquecidos das 
outras partes do mundo, empregavam- 
se exclusivamente na agricultura a- 
fim de engrandecerem pelo trabalho 
a sua patria. 

Um dia, porem, appareceu o Trans- 
waal annexado a terra, € co- 
brar semilhante affronta à sua liber- 
dade, foi mistér declarar-se em guerra 
contra áquella nação. Foi uma guer- 
ra encarniçada, e sublime pelo herois- 
mo do povo boer que soube com ener- 
gia ir o invasor e defender sua 
independencia, Custou esta guerra, da 
qual todos nós conhecemos as peripe- 
cias, mi de victimas, porem o 
Transwaal ficou conhecido e a historia 
teve tambem de registar os brilban- 
tes feitos de seus filhos. Os nomes do 
velho presidente Kruger, o leão afri- 
cano, como lhe alcunharam e dos ge- 
neraes Botha e Dewey tornaram-se ce- 
lebres. 

O Japão acaba tambem de celebri- 
sar-se e civilisar-se por meio da guer- 
ra. Ha 40 annos pouco mais ou menos 
era esse paiz quasi desconhecido; de 
lá nada conheciamos mais que o chá; 


mas, eis que com grande espanto da 


| Europa, o Japão nestes ultimos annos 


u por uma completa transforma- 
ção politica e social, com a 
cção, universidades, arsenaes, e organi- 
sação de exercitos, esquadras, etc etc. 
E' que o Japão Reno de- 
clarar guerra a Russia, afim de defen- 
der os'seus direitos na Mandchuria 


fundação 
de varios estabelecimentos de ínstru-| 


que estava sendo invadida pelos rus- 
sos. À guerra travou-se e depois de 
ques dous annos de combate sabiu o 
apão victorioso, assombrando assim 
todo o universo!.. Era bello ver-se o 
heroismo dos Japonezes, quando pega- 
vam em armas e marchavam alegres e 
satisfeitos para o campo da batalha 
afim de defenderem a patria! Cada 
exercito que marchava para guerra 
era seguido dos professores das uni- 
versidades de Tokio, para instruirem 
o povo e ensinar-lhe a tacticamilitar. 
Os feitos gloriosos dos Japonezes fica 
ram patentes no cerco de Porto-Ar- 


ção | thur e nas batalhas de Liáo-Yang, 


Mukden, Cha-ô e Tsonchima. Togo e 
Kamimura foram os heróes destas ba- 


À Chinaquesempre viveu nastrevas 
da barbaria, para serem os seus por- 
tos franqueados as diversas nações da 
Europa,que queriam introduzir naquelle 
paiz a cfvili e protegerem os inte- 
resses do seu commercio e do christi- 
ânismo, foi necessario que a França e 
Inglaterra lhe declarassem uma guerra 
tremenda aqualterminoucom a reforma 
do tratado de Tien-tsin, assignado em 
1856, em que a China se obrigava a 
conceder a liberdade a todos os eu: 
ropeos que haviam sido prisioneiros e 
franquear os seus portosás outras na- 
ções extrangeiras, mantendo relações 
com as mesmas, 

Eis ahi a grande influencia da guer- 
ra na civilisação. 

Não fosse a E per como podériam 
os Estados Unidos, o Perú, o Mexico, 
o Uruguay, o Chile, a Argentina e 
muitos outros paizes declararem-sena- 
ções independentes e sacudirem o jugo 
que as opprimia? 

Não fosse a guerra como poderia- 
mos nôs brasileiros cobrarmos a af- 
fronta feitaao nosso paiz pelo povo pa- 
raguayo e repellirmosestas hordas de 
invasores que chefiados pelo dictador 
Solano Lopez ia invadindo as nossas 
provincias do sul? 

A guerra é necessaria portanto, não 
só porque ensina a humanidade o ca- 
minho do direito como tambem nos 
insita o amor da patria e civilisa os 
povos embryonarios, os conduzindo de- 

ois ao pantheon da immortalidade on- 
a figuram Alexandre Magno, Bona- 

arte, Cambrone, Junot. Robespierre, 

anton, Cromwel, Bartholomeu Mitre, 
Caxias, Floriano e outros. 

A guerra é necessaria repito, por- 
que em ceitos casos torna-se ella ine- 
vitavel. 

Quanto a paz universal sonhada por 
Victor Hugo, Tolstoi, e outros é uma 
verdadeira utopia!... 

Bomfim, 2621907. 


J. Bandeira Filho. 


Lo = ELI IAC TA Sctedga o SR (0 oe À 
BOLLETIM COMMERCIAL 
Foram estes os preços alcan- 
caram os generos da feira de boni 
Farinha jsacco 2$600 
Feijão mulatinho novo saeco Tm 
“ 


e velho « 11 
e preto e 13 
Idem corda « ; 86600 
Milho « 38600 
Arroz com casca « 8 
Carne verde arroba q 
Idem secca « 108000 
Requeijão « 15 
que e de porco « 78500 
o € 
Raspadura uma. 
Praga de cedro duzia 128000 
taypoca - 02000 
Maniçoba 35 kilos 
Pelles. de cabra 2$100 
Idem de exelha 1$200 
Solla 
Couro secco kilo 150 
Doce araçá kilo 
Idem marmello 1 


Festas no lar. 


Fizeram annos: 

Dia 27 do p. mez Aida filha 
de Antonio Palha, e o Snr. Joa- 
quim Muricy. 

—JNo dia 28 o 8Snr, Cel. José 
Filgueiras Cavalcante. 

—Hoje a Senhorita Anna Ma-, 
ria Leite e Trifina Monteiro Cha- 
gas no dia 6. 

Parabens, 


A PEDIDOS 


EDICTAL 








Antonio Gonçalves da Silva, In- 
tendente do Municipio do 
Rem, na forma da Lei, 
etc. 

Faz saber a todos os habi- 
tantes deste Municipio, que, do 
dia 4 do corrente mezem diante, 
fica aberta a vaccinação e re- 
vaccinação, pelo Tllustrisssmo Se- 
nhor Dr. Delegado de Hygiene 
desta Cidade, e terá logar em u- 
ma dassallas do pavimento supe- 
rior do edifício municipal, nas 
segundas e quintas feiras de ca- 
da semana das 11 ás 2 horas da 
tarde. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, manda,. 
que seja o presente edietal affi-- 
xado nos logares mais publicos 
desta Cidade e publicado pela 
imprensa local. Dado e passado 
nesta secretaria da Intendencia, 
municipal da Cidade do Bomfim, 
em 1 de Março de 1907. 

Eu Rosendo Gama, Secreta-- 
rio o escrevi. (Assignado) 

O Intendente 
Antonio Gonçalves da Silva 


Annuncio fmportante 
Uma Pechincha 


Eduardo de Sant' Anna Lima; 
propietario legitimo de duas fa- 
zendas, proprias parpseriação e 
lavoura, livres de hypotheca, 
ou qualquer onus obrigatorio, si- 
tas na margem do rio Itapicurá 
distante desta Cidade menos de 
legua, com duas casas de telha, 
para morada, bôas pastagens de- 
vidamente cercadas a arame, 
grandes plantações de capim, 
terrenos apropiados as plantas 
de maniçoba, e optimas baixas 
banhadas pelo mesmo rio, ven- 
de tudo por modico preço. 

Como tambem aluga boas 
pastagens com agua dentro. 

Possue igualmente optimos 
animaes de sellae para carga, 
os quaes aluga, mediante con- 
tracto, e conforme a distancia, 
para qualquer ponto do Estado. 

O abaixo assignado pode ser 
procurado para qualquer das. 

ões endieadas em casa 
de sua resideneia, n'esta cidade, 
na no «Doutor Pedro Mariani 
n. 13. 
Bomfim, 1 de Março de 1906. 
EpuarDo SanT" ANNA LiMa. 


"== 
CARTÕES FANTAZIA—o que 
ha de mais chique recebeu esta 


typographia. 





4 | O ARTISTA 


VETA ESET GN 1 gt pc mr 


3.40. DP. dos Qtistas Villa- 


nopupses 











O abaixo assignado procu- 


Concerto em Machinas 
rador desta sociedade, chama 


- / e) 
attenção dos senhores socios em dese Songalues Pereira 
atraso para o que se acha esta- | Avisa ao publico em geral, que acha- 


belecido no Art. 17 em sua 2º| se habilitado a concertar machi- 
parte, afim de não cahirem no nas de costuras com remontes 
dispositivo ca letra a do Art. precisos em qualquer pessa 


23 dos nossos estatutos. com garantia e perfeição. 
Bomfim 3 de Março de 1907 | , Aceita qualquer reclamação, ga 
à rantia de tempo marcado por 


José Fonseca Filho seu proprio dono 


“BRL. 





Rua do Barão do Cotegipe nº. 78 
CIDADE DO BOMFIM 





Antonio Pereira Fialho, quarto | já 7 Ts E 
Juizde Pazdo primeiro Dis- | CLINICA MEDICOS É 
tricto do Municipio do Bom- | 'z Tr Ê 
fim, em exercicio na forma | * CIRURGICA E 
da fei, ete. ê DO 
Faz saber a todos oa babi- E a E 

tantes deste Districto, e a quem E Dr. J oão Lessa E 

mais interessar possa, cue em té Z 

coniDESÃto Fe E despos tl do | 8 Consultas das 9 as E É 

Art. 50 do Decreto n. 9886 de | 4  Chamados nesta Eupaneio É 

7 de Março de 1888, são obri- | qualquer s 

gados a darem a registrotodos & Acceita chamados para fora da & 


Cidade — Viagens e Opera- 


os nascimentos de crianç 
asc tos de crianças que ções por contracto 


occorrer n'este Districto dentro 
Go prazo de trez Cias, e o que 
não o fizer encorrerá na multa 
de 55900 reis á 208000 reis ele- 
vada ao duplo no caso de reinci- 


'% Consultorio— Praça Dr. José Gon- 
calves D. 11 Residencia Rua 
Parão do Rio Branco n. 24 


CIDADE DO BOMFIM 


FARA RSA SASORI 


doncia, o prázo acima ampliar- (Po copaporororaogo socprospstresêno Ses aseamamentisa 


aee 


HENRIQUE GALLO 


Artista relojociro com longa pra- 
tica na CASA GALLO JUNE 
OR da Bahia. Concerta relo- 
gios, Phonographos,instra- 
mentos de optica, mathe- 
matica, phisica, e ma- 
chinas de costura. 


se-ha: 

A $8 dies para quem residir 
de 1 à 8 leguas de distancia da 
séde deste Districto; A 20 para 
os que residirem de 10, & 20 
leguas; À 60 para os que resi- 
direm a maior distancia. Outro 
sim: Nenhum enterramento se 
fará cem a sertidão do escrivio 
de pez do Districto, sob as pe- 
nas da lei, E para que chegue 
ao conhecimento detodos man- | 





TETE PO FRgOSE ses OIE 





lo nublie À a 
do publicar o prezente edictal Todos os trabalhos, são executa- 
qua  pormim essignado, dos com perfeição, e garantidos por 


bBomim 25 de Fevereiro de | seis mezes. 
é 
Praça Dr. José Gonçalves 21 


Alcides Lopes de Carvalho | 


CIDADE DO BOMFIM 





- a popgpoteano ss 
24 7o-4 Leg Des Ê us 


TOS FASO TONE SE Mpa RN EI SÔ TA RE QIO IO De RIO Te TE TETE Se SOIS FEB QUCUUSEU STONE E 
” re 
DE BOTEL ALIANÇA 
Sê db 4 Bs Ê 


de 
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Se 
sê 


En 


sas (e 
Set 


PEA, 
SS OS 


Est 

| lona Alurias de Cxevedo E 
E DB AGARALA tecle à eedo fia 
ã e 8 
Bs Este bem montado estabelecimento dispondo de ex- E: 
cellente cosinha—boas acommodações para pas- EE 
sageiros—quartos confortaveis—sallas espa- ge 


coses e arejadas, acha-se em condições 
ce bem servir a todos que o quize- 
rem honrar com sua preferencia 


E 


ER 


FREE piso ços 


JEI 
STS 


PREÇOS BARATISSIMOS 
Praça dos Tamarindos 


BAHIA 


FORO ICU TD DOCA IODO ICIÇEAÇO CASS DR ED OS DO GOTO aa DT RODO 
A a o 4º os bora 
- e E uapço 1 uma Sp a. 
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É em 


SALÃO MODERNO 


GRANDE EMPORIO COMMERCIAL 
DE 


José Cardoso de Almirante 





tea x 
ES d E. 
“O proprietario deste bem montado estabelecimento não tem (ps ) 
EN poupado esforços para bem servir aos seus amigos e bons Ta 
= freguezes e ao respeitavel publico em geral, mantendo 


sempre um novo e variado sortimento de 


Fazendas, Miudesas Louças, Vidros 


par briquedos para creanças, aviamentos para floristas e tantas 
jo cousas chic que so com a vista e alem disto não tem -com- 
ER petencia nos seus 





PREÇOS BARATISSIMOS 
Ver para crer 


PRAÇA DR. JOSE GONÇALVES N. 44 


o CIDADE DO BOMFIM 




























o  TVPOCRADHIA DO ARTISTA 


Este bem montado estabelecimento, dispondo de material todo 
novq e pessoal habillitadissimo, acha-se em condições de 
fazer todo e qualquer trabalho tendente a arte ty- 
pographica com perfeição, aceeio, nitidez sem 
temer competencia nos seus resumidissi- 

mos preços 


( 
! 
í 


f 








No mesmo estabelecimento acha-se uma bem montada 
papelaria, para melhor servir « todos que lhe 


fe quizerem honrar confiando-lhe seus trabalhos 
e 97 RUA CAPITÃO SALOMÃO 27 
(o Gidade do Bomiim 

a) á 





9,999,9299.0.0.9 


PRARMACIA CENTRAL 


(ANTIGA DO DR. COSTA PINTO) 


Este estabelecimento acaba de ser completamente re- 
tormado por seus novos proprietarios 


Cupertino Duarte & Companhia 


















fe 


ia ce mei Tp 
6 O 000 


) 


S  achando-se provido de todo o indispensavel 

La a uma pharmacia de primeira ordem. 
É Para bem servir a sua freguezia abre-se 

proeer a qualquer hora do dia ou da noite. 
= AVISA-SE mais, que para evitar descontentamento 


inevitaveis as transações de assento, resolve- 
mos a vender exclusivamente a dinheiro * 
reduzindo os preços de todo o seu - 
GRANDE SORTIMENTO DE DROGAS 


CIDADE DO BOMFIM 
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